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'Palavras Oportunas 
Terminou em 21 do corrente, a Semana da Tuber­

culose, durante a qual se verificaram grandes dedicações, 
grandes e comovedoras provas de solidariedade humana. 

A Assistencia Nacional aos Tuberculosos, patriotico 
e benemerito agrupamento de bôas vontades e dedica­
ções, viu coroada de exito a sua iniciativa. 

Bem hajam todos aquele.s que de alma e coração, 
estão empenhados na lula sem treguas, na luta titanica e 
encarniçada contra essa terrível doença, que em Portugal 
tem causado muitos milhares de mortes 

Apoiámos sempre as causas nobres. e ficaríamos mal 
com a nossa consciência, se não dessemos, como demos, 
o nosso inteiro e incondicional apoio á campanha anti­
tuterculosa. 

E porque assim procedêmos, julgamo-nos com direito 
também, a expôrmos o nosso sentir, a nossa opinião a 
respeito da luta anti-tuberculosa. 

Sômos contrários por temperamento, por educação e 
ainda pelo que lemos aprendido com a experiê:1cia da 
vida, a essas Semanas de Tudo, que a nosso vêr, pouco 
ou nada produzem de útil, a não ser, a exibição mais ou 
menos espectaculosa de certos me!linos beneméritos que 
para armarem á popularidade, recorrem ao artificio de 
publicamente darem 1.000~00 para os pobres, quando é 
certo que passam uma vi'Ja inteira explorando miserável­
mente o povo, arrancando lhe a própria camisa. 

A obra de As:-istência aos pobres, é em Portugal, urna 
obra de palavras, de reclames c pouco mais. 

Gastar-se em sanatórios, cm banhos para crianças, em 
creches e lactários, permitindo se porém a existencia de 
pardieiros sem luz, espeluncas miseráveis, oficinas sem 
as mais rudimentares regras de higiene, julgamos ser uma 
obra i ncorn piela. 

Em nosso entender, d~vcmos atacar o mal na sua 
origem, isio é, procurando tornar menos penosa a vida 
c será tsso vida, meu Deus ?!!l dos humildes, facultando 
lhes habitaçôrs cout luz. com higient>; obrigando os 
patrões a tornarem habitáveis as fábricas e oficinas; mo· 
vendo uma guerra sem tréguas aos mixordeiros; propor­
cionando aos humilde~. conferências instrutiv~s. e espec­
táculos educativos, criancto colonias de verão para 
crianças e adultos que necessitem de repouso; criando, 

G R AT u I TA I Red•o;io, Ad111fnlstração, Composlçio e lmpreuio 
Calçada da Ajuda, 176 LISBOA 

desenvolvendo e auxiliar.do o mutualismo em moldes 
modernos c adaptavcis ao nosso meio. 

O resto, é uma ficção, é uma pa:1aceia. 
Pelo que se passa na freguesia da Ajuda, nós avalia­

mos bem o que vae por esta nossa Patria. 
Dirão. os mestres, que essa obra grandiosa a favôr 

dos humtldes, carece ser estudada carece ser devida­
mente apreciada pelos entendidos, e que para isso suceder 
é preciso muito tempo. 

Mes_mo que assim seja, mesmo que não possâmos 
~er reahsad~ e~s~ obra, em um ou dois anos, necessário 
e, que se prmcrpte, por que lá diz o velho adagio popular 
.:Obra principiada, é meio acabada•. 

. Continuarmos nessa indiferença, nesta criminosa in· 
dtferença, não dando ouvidos aos clamôres de tantos in· 
felizes, não é bonito nem próprio do nosso temperamento. 

Portanto, mãos· á obra. que ainda é tempo. ******** ________________ _ 
FALTA DE ÁGUA 

.Começaram já as bichas humanas junto dos chafarizes 
e brcas na nossa fregues ia. 

Começou o suplicio dos pobres, que passam horas e 
horas, nessas vergonhosas bichas , esperando a vez de 
!ovarem para casa., um pouco de ág ua um dos olementos 
indisprnsá\'eis á vida. ' 

D e dia a benemérita Companhia das Aguas, fecha a 
água a cortas horas, só a abrindo do noite. 

Quem. passar ás troz e quatro horas da manhã junto 
dessus btcaf', fica dolorosamonto snrpreendido com o 
wrgon~10s? cspectúculo quo tom ocasião de presenciar. 

Sena mtercssanto quo os ilustres membros da Co­
~i~são Administrati\'a do _nosso Municí pio fizessem uma 
nR1ta a. altas !.oras da no1to á nossa fre.,.aesia trazendo 

. O I > • "' ' CQnsrgo o sr. ar os l t•re•ra ou qualquer dos seus colegas 
da hen<.'ll!Crita Compaohiu. 

Quando acabtu·á esta vergonha'? 
******** ________________ _ 

ENFERMO 
Encontra-se g ravl'lruant<' onfermo o nosso camarada o 

amigo J oaquim Piros Roscndo, ilustr e director do nosso 
<'Oiega o. Eco dos Anjos. 

Desejamos-lhe rápidas melhoras c um completo resta-
belecimento. . ....... ,., ..•.. , ......................•.•.....•........ , ................................................................ . 

Este número f oi visado pela Comissão de Censura 
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R ESINA I D U ARTE Fl~ANOJSOO 
R. do Cruzeiro 101 a 117, Telef. Belem 551, ou Calçada da Ajuda Zl2 a 216, Telef. Belem 55Z (antiga Mercearia Malheiros} j 

que ai encc;ntrareis um bom sortido de géneros alimenticios d e primeira qua lida de, e muit os (lu t ros artig os I 
por preços módicos; e a máxima seriedade comercia l. 

) •• Ao menos a tllolu de curl~sldade r.uel uma visita áqueles estabelecimentos, para YOS certificadas da verdade, que o seu proprietário agradece •• ( 
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: A Favorita da Ajuda ~ 

OE 

ANTONI O D I AS 
147, Calçada da AJuda. 149 - LISBOA 

Especialidade cm Chás, Cafés e Manteígds 
Gcneros de mercearia de primeira q~alidade - Louças c vidros 

• Vinhos r ecebidos d1r ectam ente de Arr uda • 
····---·------------------···0 

CRO NICA MÉ DI CA 

O PROBLEMA DA TUBERCULOSE 
Rstá ua ordem do d ia falar-s11 de Tubürculose, pois 

aio da h a dias tormioou a «Som una da Tulwrculosc ». 
E ' na ver dade um problcrn ;1 do alta complexidade e 

cuja solu<:ão continna cnigmatica. 
Todos sabem o quo cstn. te H i V<'l moll'stia r<'pt·es<,nta 

parn o doonto e para a sociedade, porquanto a sua mor­
talidade é elevadíssima, calculando-se para o nosso país, 
um dos mais castigados pelo hor.-ivcl flagelo, em ce rca de 
:30.000 obitos por ano, o que eq ni\·ale n dizer que t>JD 

Portu~;·al morre 1 tuberculoso por cada 1 4 de hora. 
B' bem a «peste branca», como lh<' chamam alguns 

auctores. 
Ora esta cifra assustadora não se t0m conseguido re­

d uzir, untos polo contrário vai subindo de ano par a ano 
como so póde verificar pelas estatísticas, a ponto de se 
tor nar a cansa mais freqncntr, ao lado da gastro-entcri te 
infautil, da mortalidade na nossa população . 

Apesar de todos os esfo•·~os ~'~ (lo trabalho insano dis· 
pendido pela A . N. T . creando consultas acessiYeis a 
toda a gente, multiplicando o numero d,, dispcnsarios e 
do sunatorios, fazendo a propaganda da~ medirias profi­
lacticas por Yariados meios, etc., n onda d ,,struidora Yai 
alastmndo, não so podendo calcular onde ac.1.bat·á, o isto 
porquê'? 

Porquê a popula<:ão, composta 0m grande par te de 
n.nalfnbcto~, não sabe nem procu ra tldtmd<>r-se dosse fla­
gelo o quando atacado não liga nrutt g.-ando impor tancia 
a maior parto das vezes a um eslado morbido que <'lo 
julga insignificante, recorrendo apl'nas ao médico quando 
o mal jA ostá bastante adiantado e as mais das vezes 
incurável. 

(~uantas e quantas pessôas não vemo~ nós nessas 
circunstânci<lS? 

U!ls por ignorância, outro por d,·scuido, outros por 
falta de meios, deixam-se andar nt(• A última confiando 
na cura expontânea ou experim<'ntando por indicação do 
um parente ou conhecido, quctndo não recorrem ao curão 
ou ao forrador, tal ou tnl mi~tola que as mais das ve:t.Ps 
só os prejudica, quando podinm dêsde inicio r ecor re !· a 
nlg uéro que soubosse mais do que Ol(•S e lhes despistasse 
o seu estado mórbido incipient e ou pelo meuos (•m con­
dições susceptíveis de se curar ou dn melhorar na su:\ 
impossibilidade, restituindo á socieclade pessoas ~1uo d e 
outm forma estariam condenadas irrem<'dian•lm0otr. 

St> a cifra negra Ja Tulwrculoso não tem decrescido 
no nosso pais, como atrás dizia , apesar da lnbnta filan-
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jSantos & Brandão · 
; CONSTR UCT ORES 

S erralhari a - Forjas - Caldeiraria 
S oldadura a a u togénio 

R. T>. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
TELEFONE BELEM 207 . ; 
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VINHOS E SEUS J\ERIVADOS 

RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 
TABACOS J•: C'O.MIDAS 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 
• Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) • .... ----------------- -···· 

tropic1. e desinteressada da A. N. T. que para mim é 
dignn d e todos os loarores, devt~-se em grande parte á 
falta de cui,lados da popul:1ção. 

T endes Yisto i'sscs inúmeros dísticos com cousdhos cl<' 
profilnxia que a A. N. T . mandou afixar por toda a par 
te , indistinctamente, o que tão úteis são? 

Pois bem, a m;ti,·riu dus pPssôas leram-nos a titulo do 
curiosidatlo como qu(•rn lô um r édame d e um teatro ou 
de um cinema, sem tirarem d'<li conclusões, outros leram 
o ri ram-se como se aquilo que ali está escrito nl'lo fôsso 
ace l't;tdo, outros enfim nem ::;<>que r se incomodaram a lêr 
porque isso rcpr<'SNltar ia pe rda do tempo e no nosso país 
não se pócle perde•· nm srgundo com fu.tilid.ades d ssas . 

Em face d e tão út~is o ducidali\'as tnstruções C<'mo 
aquelas a que acabo de me r<'fcrir, poderei eu ne ta cró­
nica médica dar vos melhores conselhos do que aqueles 
quo a A. S . T. fez profusame nte propalar? 

Cert11meut~ que nilo, e por isso tindo o meu artigo 
chamando a vossa at,.. nção para a leitum dõsses distico~, 
com o qn e bastante lncr:u·ois, o contribuireis a.;sim pum 
o ôxtor minio desse terri \'Ol fl agelo na med ida do possivc>l . 

Dr. M edina de Sou.sa. 

-------------------········ ------------------
Reparação de ruas 

A Comissão AdruinistratiYa da nossa Qamara :\Iunici­
pal mandou preceder A rrparação do pa,·imento das ruas 
Augusto Gomes Ferreir11, D. Vasco, do ~Iirador, Ali;mç <~ 
Openíria e Calçada da J.\.! ·mória. 

Agradect>ndo em nomo dos hal-itantos da nossa fre­
guesia, o cuidado da ex .mn Camara , om mandar reparar 
essas arteria~, ousamos l<'lnb1·a r a con vooiencia do não 
s~·rcm esquecidas a T ravossa da Bôa IIom e a Oalçad<t 
da Ajuda . A p rimeira está num estado desgraçado, c 11. 
segunda é, em certos pontos, uma perigosa ratoeira para 
os antolllo\·eis o camionetcs. 

-----------········------------------
Menina Sãra da Conceição Vieira 

Fomos dolorosamonto surpreendidos com a noticia do 
falecimento da mC'nina ~ara da Conceição Vieira, intc'rc•s­
Mnte lilhinba do nosso amigo Julio Vieira, proprietário 
da 'l'ipogndia Vieira, de J3el• m, o i rmã do nosso ctLntll­
rada Autónio Vieira, administrado r e editor do nosso 
prrsaclo colt,ga «Ecos do Bel e mu . 

O S t> ll funPral, dirigido pelo nosso p1·esado camarada 
Agostinho António, padrinho da pobre menina, que tcvo 
logar na passada quinta-fl'ira, foi uma grande demons­
tra~âo cio pezar e consii!Nação pela familia Vieira. 

O nosso jornal, que st' frz 1 epresentar pelo !leu dire­
ctor, apresenta as suas hem sinceras condolencias aos 
doridos . 

Oficina de Calçado 
Travessa da Memória,~ 6 ~ --LISBOA 

Previne-se o público e os estimados f , eguezes que 
os preços nctuais s ão os seguintes: 

CALÇADO PARA HOMEM - Ga•p~ados, 4-HOO; Pés no­
vos, 12.SOO; Solas, ;,:JtOO, Melas sola> c viras. 21$00; J\'\eias 
solas, I HO.I; Capas de saltos, IJ;)(). 

CALÇADO P.• SENHORA ~ Gáspeas de vitela ou verniz, 
2() ,SOO; Solas, !li:;500; Melas solas, 1:! >00; C~pas de saltos, '>~50. 
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Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal póde sêr adquirido gratuitamente : 
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I III ;:rn~ ~o ~s ::m~í! 1119 
55, Calçada da Memória, 57 - L I S 8 O A 

TELEFONE BELEJ\l 520 

' 
José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0

) 

11 Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

33, Rua do Rio Sêco, 33-LISBOA 
'l'ELEFONE BELEM 56 

Pérola do Cruzeiro 
--- DE ---

.JOÃO DE DEUS RA M OS 
Géneros alimentícios de p rimeira qualidade 

Especialidade em chá e café- Vinhos finos, do Pôrto e de pasto 
Azei tes finos e carnes fumadas 

11 -. PREÇOS SEM OOMPETENOIA 

"'~==5=41• Rua do Cruzeiro. 56 - A J U DA 

Carías do Caramulo 
·· ·· ·· ·· ·· ·· ·· ·· ·· ·· ·· ··· ·· ·~··· ·· ·· ·· ·· ·· ·· ·· ·· ·· ·· ·· ·· ·· ·· · ··· ·· ·· ·· ·· ·· ·· ·· ·· · ··· ·· ·· ·· ·· ·· ·· · · ·· ·· ·· 11 11 11 11 11 11 11 1 

11 (Continuação) 

E fico ·me então para ali, a soohur, a meditar som­
briamente no mistl>rio que me rodeia, impenetrável à ra­
zão humana, até que as primeiras nuveus regressivas de 
realidade causticante me toldam a imagína<:ão, fazendo· 
me descer à face du T erra, imerso em oegrumes de tris­
teza. 

g n não ~ei se já escutaste alguma vez na Serra os 
cânticos misteriosos qne descem lá do fundo da cúpula 
do Céu em víbn1<:Ões fluídicns até nossas almas, que nos 
fazem advinhar os segredos ignorados que povoam êsses 
mundos distantes quo rolam nas profundidades incomen· 
snráveis do Firmamento ... 

Quando volvemos à realidade das coisas e olhamos 
nom tormento do espírito para os campanários alvacen­
tes das igrejas, da cr uz erguid a à Imensidade, numa sú­
plica de martírio ingente, numa adoração infantil, senti­
mos a mortificar-nos o ridículo piedoso da nossa insigni­
ficância religiosa em presença do Abscluto , que o pobre 
crente retrata em paineis de mártir nazart>no, agonisando 
na cruz erguida sombriamente no Monte ele G olgota em 
J erusalem. 

A Serra para mim, mNl amigo, é uma Escritura Sa­
g rada, encadernada na percalina azul do Oén, onde se 
desdobram as páginas misteriosas do Infinito, onde a 
Humanidade errante mal soletrou ainda as primeiras le­
tras . Há orações de luz nos seus arroios, hinos místicos 
n3. ramariá dos pinhais, dispersos pelos montes e valo>s 
perfumados pelas urzes florida, . 

L:l. do alto, os mundos derramam, suavemente, uma 
luz divina, que nos faz Arguor o pensamento, como An­
tero de Quental, ás altu ras inac·' ssíveis do mistério em 
husca duma «Religião Nova», que deixa o meigo, Naza­
reno perdido como uma estrela insignificante no Eter do 
Infinito 

«Dôce c \.11·ando ent o St~i o de J esus . .. 
Que impo t·ta? Havemos de passar segui o do 
l:;e alem do seio cl&le houv~;r mais luz ! . .. " (1) 

Oaramulo, 25 de Abril de 1932. 

Manoel Rodrigues dos Santos. 
-----------------(1) Antero de Quental. • Sone!os · , pag . 91. 

Carraças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de construção 

----- TELEFONE BELEM 154 

Rua das Casas de Trabalho, 109 

Drogaria e Perfumaria 
--- DE---

ANTONIO MORAIS DOS SANTOS 

Drogas, tintas e vernizes 
Sabonetes e perfumarias dos melhores fabricantes 

14 ', Calçada da Ajuda, 144 - LISBOA 
TELEFONE BELÉM 220 

AGENCIA FUNERÁIA 
--- DE---

AntóniO Serapião Migueis 

Calçada da Bôa-Hora, 216- LISBOA 

111 
TELEFONE BELEM. 367 

I 

SEOÇ Á O POÉTICA 
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Abjuração 
Eu fujo de mim mesmo, Pivado de amargura 
Só para não pensar na vida que levei, 
H.endt>ndo amor sincero a certa criatura 
A qnem eu muito quís porque bastante amei. 

E nesta triste fuga em que deixo minh'alma 
Entregoe ao soft-imento atrós que me cn1cia, 
Eu vou p'lo mundo fóra em busca do que acalma, 
Irei gosar a vida em haustos de alegria. 

E tentando esquecer que tive coração, 
Eu nunca mais encaro a vida como dantes, 
Pois quero emb riagar-me ofuscando a razão, 
Sorvendo com delícia os beijos das amantes. 

Irei também gosar, dop ravado e soez 
Os zêlos que se gerem entre essas concubinas, 
Que me hão de di=-pu ta r- q ucm sabe lá tal vez ! -
Entre ('nrêdos de amôr e céleras ferinas. 

E quun do a vencedora, alegre e confiada, 
.Julgasse estar no mundo entregue ao meu amor 
Eu soltaria então 'strídente gargalhada, 
Satânica e cruel, inspirando terrôr. 

Pois quási irei jurar que nunca a mais ningu~m 
Eu posso dedicar afecto tam igual, 
Como êsse que votei em troca dum desdem 
E pelo qual eu sofro o mais acerho mal. 

\ Alexandre Filipe Settas. 
--~~--~~-----*******•-----------------

A QUEM COMPETIR 

Escreve-nos um nosso leitor, pedindo-nos que mais 
uma vez digamos alguma coisa sôbre os ajuntamentos 
nos passeios. 

Chama esse nosso leitor :.1. atenção para a grande al­
gazarra que se nota até altas horas da noite, em algumas 
tabernas nas proximidades dos quarteis, na Calçada da 
Ajuda. 
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.· ALF ~~Arr ARJA AJUDVNSE iottet~~tií!~\tit:r1~s~~a~~f:~~~~~~·a0~c~~isi~~r~~ j . il fi D a bons fato~, sobretudos e gabardines, previne o Pú­

[)!~ 

l\IIANOEL! PINTO ESTERRO 

blico de que resolveu vender todo o seu vasto stock l 
de optimas fazendas nacionais e estrangeira5, pelo 
preço da fábnca, e algumas, até, mais baratas que o 

l preço do custo Deve, po1s o Público. aproveitar esta l 
excepcional ocasião de adquirir bons fatos, sobretu-

) .• c alçada da Ajuda, 127 . LISBOA • Telefone B. 184 dos e gabardines . ,•( 

A AJUDA 
de ou~ros tempos 
"''' '' ,,, • ••• ••• • • ••• ' '' ••• ••••• •••u•••t••••••••• ''''' '''''' '' '''''''' '''' '' '' '''' 

Sempre 'lne se tratnva do pr·oporcionar comodidades 
ou diversões ao seu graudo prctrctor c n'~io amigo. o 
)larquês de Pombal pnnha nôsse cm pr11ho toda a acti \·i­
dadr, e não n'gate:l\':l o dinheiro do Er:\rio. 

Xo nltnito d.· l'Pr a~radan.'l a D .. Jos~ t'uja prrt!ilrccão 
pelos prazcn'" da <'a<:a muitl) lJPm conhceia, mandou 
tmnsformttr partP dn ~CITa do ;\[on~auto numa inten•ssante 
tadarla; e ordc>nou a pl:tnta<:üo do Jardim Botânico, com 
o dul'l" fim ol' servir .!t- rC'Crt'atório :í f:1mília rí'al r ao 
llll·smu te1np 1 como e ll'rn~ nto para os Pstudos do prin­
cip<' l). Ju~!· <' inlilnh' ]) . .João. netos do monarea. 

Foi, po•·O.:·m, no reinado d<' D. :i\I<II'!<t I que as obras 
p:ll':l a instalação dê!>!<' J ardim tomaralll maior incre­
mc>nto. Oq>Ois d<' ('Oncluído, foi primitivamPnte S<'U 
tlir,C'tor o iwliano Domingo~ Vaudclli, naturalista <h• no­
•n•·<t•l.· " I ·u tr jubilado da l,;ni, ·<• r sidad<' do Coimbra.. 
~la, , ,,,( • "tl'\ <' sob a di r· cção dP Félix de .h ·ela r 
l'1 t,.ru, t.tmhérn l<:!nh' jubilado da Unin'r sidade, e uinda 
húj·· inúnll'ms v~zrs ('itado, em trabalhos da E>spocinlidad.,, 
como um do" nwis dilltintos e s:1bedo re~ naturali,..tas do 
nosso país. 

Qnan<lo posteriormente sr fnndou o .r ardim Botânico 
da I·:~col<~ t•.,(itécni<•:t, o da J\,~ud;t ticou sob a ttdminis­
tr.u,:;\o din·ct•t lb Cas;t Real, qm' iocumhiu D. Luil de 
.\[ .. lo J;r·ryner d.• o trnuslormar em jardim tlor(•stul. Foi 
l'lltão muitu :•um' ntada a ~na colPC<:ào de plantas c as 
e~tu t'a~ lux u:; '"'' nt<: rl'f'ormadas, dando-sP desta marwira 
not;h el n·:dt·P a•J <IJH'azivcl jardim, j~í. de ~i bastante for­
moso l' dt! ·•Prt'<:Í<Í\'l'l val<lr, pl'los cxemphres magníficos 
qui' possm', alg-uns ;lté nu·os 1' únicos t'lll Portugal. 

J'oh~ mesma época cm que Rc iniciaram os trabalhos 
para a fundac;ão do jardim, t'~;tabdPceu-~c, em <'díficio 
contíguo, um importante mu eu dr historia natu1·al Com 
ccrtoza o ~r <ll'l(llê~, ao organi::-á·ln, ol>t'ilPC"ia ao m»::;mo 
plano de pOr á dispú.;;i<:ào da família r~ul os indispe n~á­
' 'ois elemeutos para o t•stuclo das ciências naturais, t' por 
isso o dotou com pr·l ciosas cole('c;Õl'S-

Para ht.er·mos uma idea nípida da sna importância, 
bastará diz<' l' (p•e Napúld'to, quando o (;Xé rcito francO:! 
ccnpuY<~ Lisboa, e1ll'iou aqlli unl natur·ali:;ta de ~u:~ con­
fian<:a, afim de <'scolher c acondicionar con ,·t!nif'nt ' lll<'nt t! 
o que julgassP digno de fig-urat· uo mu~l'u de Pari,.,, E foi 
assim qnr o museu d:~ Ajuda fitou cJ·irninos;tmPntc de­
fraurlado, porq113 pan. Fran<:a foram n'metidos -100 
animais diversos, ;}.000 PXC'mplarcs do p1·odndos min '!'a 

lógicos e um hcrb:írio <'Otn .:!000 espécie!> do plauta, . O 
qn~ ticou ach:t-se hojo cncvrpor~•clo no da Escola l'olitó­
CIIH'a. 

A tapada, que ~c estendP pela encosta da ::::i<'ITa do 

IJ r=-· Favorita n~judense ··:: 

I' Completo sorl~: d! •fac=e~ ~r:r~R~~ e Gravalarla 
Artigos Escolares - Malerldl e l eclrlco 

GRANDES PECHINCHAs-os PREÇOS MAIS BAIXOS DO MERCADO 

li 167. Calçada da AJuda. 169 
TELEFONE SELEM 456 ~ :. .. . ·-------------------------------------· . 

~ J onsanto, desde a:; proximidados da Hibcira de Alcân­
tara até ao Alto da Ajuda, OIH'<>rra dentro dos muros qne 
totalmente a circundam uma excelente mata d<• copado 

I
II :~rvort>do, c tamh{•m terras de la\·oura. :-'ituada <'m 

terreno aeideutatlo mas do snave drclivr, é cortada do 
rua:; esp:JC~osas ondo foram Nliticadas c:1sas para as ne­
cpssúrias oficinas r moradia para o almoxarifc qu · a 

11 

:.dministrava. 

Foi na tapada da Ajuda qut', tJm 1\Iaio de 1884, tevo 
I lngar a famosa quermesse. p!·omovicla pela Hainha D. 

"J!aria Pia t:'m fa\'ôr da Assoc•nc:ào Promotora das Creches. 
Tratava-so de adquirir r·ecur:so:s para a nova o ~>imrática 
inl'titui~ão que á soiJI'rana, sua inspi1·aclura, mPrecia O!i 

mais dcs\·elados carinhos, e f'ntão ocorreu a idea de ce· 
lebrar naquele va;;to rrcinto uma festa qur, obedecendo 
a um plano superiormente artístico, ali atraísse a con­
corrência de todas as clnssol:! e produzisse uma receita 
avultada. 

Por f'Ssa ocasião tinha sido le•atla a efeito, nn Tnpacla 
da Ajuda, uma l~xposicão Agrícola, qne CO'lStituiu um 
admirável certame. onde os famosos ]'rorluctos de todas 
as terras do país l'e ostPnttn-am trinnfantcs, e enchiam 
de orgulho os milhares do portnguêsl's que ali acorriam 
di~\riamente par<~ n.ctmirá-lo!<. Era hela a disposi::ão dos 
pxemplarr.s no mu~estoso pavilhão (]11<1 em ponto alto se 
N,!!Uia, construido pelo arquitecto PNlro de _'\vila P dreo­
rado elegantemente pPios pintores ( 'otrin <.! Pf'reira 

I 
.Jnnior. Assim superiormcnto organi~ada, a expo~ição a 
todos encnntal·ll . 

I Grande era a :'trea ocnpada pela exposi~ào, mas a 

1
1 

t:l pada tinha suficiente v;1stidãe par·a quo :linda nela 
pudesse ser in;;talada a qu e> rmessc cm projecto. Toda a 
nobreza dêsse tempo, asl'ociando-se á iniciati\·a da rainh n, 
porfiou rm fazer da f,·sta, motinHla por gen<'roso impul­
so, uma esplêndida manifes tac:ão de arlc e''"' hom gõsto. 

Foram interessados na sua realisação os maiores ar­
listas desse tempo: Rafael Bordalo Pinlwiro, o entalha­
dor Leandro Braga. o not;Í\'el cenógrafo italiano ~[aníni. 

I 
e o talento dêss~s tr()s boutens, que aiocla hoje recordamos 
com sundad<·, pro<luziram verdadeiras mnrà\'ilbas. Fidal­
g-os e tidalgr.s lll.lllda,·am le\ antar no recinto barracas 

I 
para. a venda de flores, Jc t11bacos, d<• bebidas, de brin-

l
'f"l.l(los, d<' quantas cousas podiam atrair a utPn~ão do 
pu bli0o c prod nzi r receita, c todo!!, como se Sl' tratasso 
d11m tornPio de art<>, se esfo··~a\'<1111 por que ns sua.; ios­
t d<IC:Õt!::. fõ~:wm a:, mais belas, as mais atracnt~s c luxuosns. 

I
II E o povo, c•orn·~<pondPrHlo ao apf.lo da rainhtt, a qnem 

já cogoomina,·am d e Anjo da Caridade, no dia rla. qu er ­
rncsse Coi'I'<' U em <: hu:-.111a à Tapada da Ajudn, o a.:oto\·r· 
la\':l-Sé llOS :1rruam1>ntos pan.1 admÍI'Ur a lwlf'za r\os pa-

11 

'ilhõcs. o ar d<' gr:1ça e gpntilna das ci:tmas quo, 
cumprinrlo a sol'l'ir a sua tarofa do vc ndt•dora~. imprimiam 
ú fésia 11m comovedt>r· roalce, o fonm~,·a um espêsso 
1·irculo cm volta da harraca onde D. \L11·ia Pia. com a 
afabilidad e' natu1·a\ quf' st•mpr<' a carartcrisou, (listribuía 
lindas rosas a trl)c:o do qu1111tiosas dádivas dos op ulentos 
ou do pequenos élbnlos dos humildes. 

Tudo isto douratlo por nm sol arariciador ((11<.' innn­
dava de luz o va~to recinto c>m CJIIU a riqu eza das tape­
c:arias competia com as J'Calisaçõcs f~.·éricas do mágico 
pincel de :'!Ianini. <lnô lind;1 tarde c <pre magnífica festn! 
Par eco q uc, ao csc re\·crmos estas linhal', <'xporimentamos 
ainda um as~Omo do cutusiasmo quo f<>z vibrar o nosso 
c·ornt;ão df' vintP anos pl'r·tnto o c:;prctáculo cmocio:•antc 

Fa 'c i a r n. P. ~nrfHWURI & ~fnHR~. L DA 
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Travessa 18 
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de Paulo Martins, 
AJUDA- LISBOA 

cm que uma idea gorwrostt irmanava c confundiu, num 
ge>sto de espontâneo ultrnísmo, nobres e pleLeus, a 
realeza e o pO\'O l 

Pode dizrr·se qnc toda a populac:ãC\ de Lisboa. nessa 
tardo se concentron na Tapada da Ajuda, c, se o frstival 
r esultvu brilbante pelo seu aspc~cto do aprimorada arte, 
também, p<.'IO rendinwnt{• avultado que produziu, se pode 
atirmnr quo plenamente foi atingido o fim dos seus pro­
motores. 

No alto da Tapada, no sítio antigamente chamado 
Eira Velha, foi em UWl, por iniciativa do rei D. Pedro 
V, lançada a primrira pedra para a edificação do um 
obscrvutório, levantado em conformidade com o plano 
devido ao arquitecto Colson, e do c ujo apetrechamento o 
dir·ecção foi encarregado o Conselheiro Filipe .FoiCJIH'. 

Para a construção rio Observatório, que tevt> primiti­
vamente o nomo do seu fundado,· o so denomina hoje 
ObsorvatÓI'io Astront'lmico do Lisboa, deu D. Pedro V 
:3:'> contos do scn bOlso, quantia aliás insuficientr, o a que 
D. Luiz juntou mais tarde I !J contos, t;•mbém tlo seu 
bOlso particular. Por fim o Govêrno tomon a seu curgo 
a conclusão da~ obra~. O edifício importou na totalidade 
de 60 conto~, c os instrumentos com que primitivamente 
foi dotado custaram :so contos . 

Alfredo Oameiro. ----------······ ··----------
IMPR ENSA 

Passou cm 15 do corrente o 17.0 aniversário do nosso 
presado colC'ga dfarlo», quo cm Coimbr·a se publica sob 
a direc<'ão do sr. I [erminio Bn10co. 

A e~:lc vigorosC\ porta-vo1. dos inter·esses dos sargen­
tos portugn<'zr~, as nossa~ feli citações. ------------···· ····------------

RECEPTÁCULOS OE CORRESPONOENCIA 
Também é um assunto a trutar. Ha poucos n'osta fre­

guesia, o estão mal colocados, alguns. 
K a Cul<:ada d' ~\juda está um no local mais d<'shabitado. 

Consta nos qut> foi para ali para servit· os quartois de 
Infantm·ia. 1 e Ca\·alaria 2, mas cvmo êsses quar'teis têc1 
boje caixas privati,·as. não so compreendo a sua conser­
\'ac:ào ali. Ua -!0 anos, quando a população era muito 
monor, existia nll1 á osquina da Travessa dtt Bua-Uora, 
pois ali, ou melbo1, á. esquinn. da 1'ravessa do Paulo 
~Iartins, c~ntro de população, e ótimo loc:tl para servir 
os habitantes qu~ hão-de ocueur o Bair·ro d' Ajnda, de.\'0 I 

ser colocado aquêlr. E a.tó, como êlo está. um pouco m­
clinado ó uma l>ôa oca~ião do o mudarem em vez de o 
endireitarem. 

Encadernações simples e de luxo, taes como: 
livros á antiga, amador 
e escrituração comercial 

Copiadores, cai::as e pastas para arquivo. 

Armam-se pastas de fantasia e bordadas 

5 
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Dissemos no nosso artigo inserto no último número 
dêsto jornal que, o problema da habitação constituía um 
terrível pesadêlo para as classes menos abastadas. 
Ningu.!m uos pódn contestnr esta verdade irrefutavel. 

Do ha muito (1ue se r econheceu a necessidade abso­
luta do se construirem cn.sas em condições do pode'rem 
ser habitadas poJas classes dcsfavorocidas da sorte, pelas 
camadas sociais que, trabalbando aturadamonto, mal 
ganham para o sou sustento, quanto mais para pagarem 
rendas elevadíssimas. 

Ila. anos, tPntou-se construir alguns bair·ros econó­
micos. Mas, como a construção so iniciou sob à admiois­
tra.~-ão directa do Estado, rrdundou esta iniciativa num 
verdndeiro e tromondissimo fiasco. 

Em \'e7. de S<' iniciar a construção de um bairro, o, 
só depois do prim .. iro concluído so den'ria ter· iniciado 
outro, e. assim sucessivamente, começaram a construção 
de todos ao mesmo tempo, dando em resultado do ainda 
ho}', nenhum dôles estar em coucl:c~õcs de ser habitado, 
apesar do se ter iniciado a construção em Abril de 1919, 
para a qual foi aberto o crédito do ~õO contos, com a 
condição do serem construidas imediatamente 1.000 casas. 

A idoia do legislador ora magnifica, visto que êstes 
bairros deveriam satisfazer ás seguintes condições: 
terem lavandarias, balneários, campos de desportos, 
teatros, escolas pr ofission!lis, casas de saude, jardins, etc. 

O decreto q uo regula.rison estas construções, no sou 
artigo 3.0 detE'rminava que o bairro estivess•' concluido 
até fins do ano económico de 1919-1920. Contudo, estamos 
dentro do ano económico do 1931-1932, e, nem uma só 
casa está em condições do ser habitada.. 

Se a resol u~ão dês te assunto ti v esse sido confiada a 
qualquer empreza que se coustituisst>, muito embora 
subsidiada pelo Estado, não possuiria Lisboa, presente­
mente, um ou dois bairros económicos, onde p udessem 
viwr umas ~.000 fumilias, pelo monos, om casas com ar, 
luz, água, em suma, com todas as condições higienicas? 
O nosso estreito raciocínio cl iz-nos q uo sim. 

I niciaram-se ao mosmo tempo as constru~õos em t1·ês 
bairros económicos; a verba or~amcotuda não chegou a 
nwio caminho e tudo paralisou. De maneira que o quo 
existe feito, apenas serve para, aos 0lhos do estranhos 
que nos ,·isitam, atPstar eloq uêntemente o nosso desleixo, 
a nossa incúria! 

Os bairros económicos do Arco do Cego, da Ajuda, 
do Alfeite, ergn<'m-se mage~tosamente para mostrarem 
bom como em Portugal se administr a o erário, constituído 
pelos encaq:;os, pelos tributos em que o povo é colectado. 

O bairro económico do nosso burgo parece que vni 
ser concluído d~stn vez. Oxalá que assim seja, pois só 
assim a. Ajuda <leixa do so1· considerada uma enjeitadinha, 
em relação ás rostautes fr('guesias da Capital. 

Agostinho Anfóllio. 

. . . . 

.•· Nova 'Padaria T aboense .,j 
ANTóNIO Lo~"ESMARQUES ~ 

Xa Rna do Cruzeiro, rra muito coavenianto a colo~a­
~iio d.'nm om frente da Tra\·cssa do J oão Alves, local 
bem visivcl. Abaixo, nm pouco oxiste uma cttixa, a n.0 

l:.t?, mas tem um asp,..cto tão abandonado c está tão do­
saCr<.!ditada, por haver tempos <.'m que era aberta quando 
calhava, quo ll'Uita gl'Uto ainda hoje receia pôr lá corres· 
pon•lpncia. O que estava á Psq nina da Hua Alian<:a Ope­
rúria. foi ha dia::. mudado, e muito bem, para. a Calçada 
d:t Hôa-IIonr, ('fi fr ente do Arqui•o Colonial. ~ã.o faz 
falta ali, ponp10 próximo donde ôle ost:wa existe outro, 
~filO nos pttr·ece que tumhém mrlhor fica r·ia no Largo da 
llOa-flora (qu<' um dia srr(\ jnrdim) em frente do llos­
pitu! ~lilitar. Oxalá que as entidades competentes assim 
o entendam. 

Fresina. 

Rua das Mercês, 118 a 128 l 
li ).. AJUDA- LISBOA •• ( 
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Casas comerciais e in1ustriais que recomenaamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA'~ 
e onde êste jornal pode sêr adquirido gratuitamente: 

r.;:::::==l========================~=========================l====.-

9\mândio C. Mascarenhas ANTONIO DUARTE RESIN A 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUTOGÉNIA 
Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 

e portas de fornos. Reparações em motôres e máquinas de vapôr 
e Instalações efectricas 

R. das M er cês. 104 (Ajuda) LI SBOA - T elef. B. 552 

Casa do Povo da Ajuda 
DE 

LUIZ ANTONIO DA LUZ 

Artigos de rctrozarfa, roupas b rancas para homem, senhora 
e creança, c muitos outros artigos a preços módicos 

113. Cal ç ada d a Ajuda. 115 - L IS B O A 

ANTONIO AúVES DE MRTOS, h. DA 

R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

OÉNEROS ALIMENTiCIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEITES E CARNES DO ALENTEJO 

Salão Memória 
---OE---

FRE DE RICO DOS SANTOS 
BARB&IRO E C~BELEl~EIR'l DE SENHORAS 

Caries pelos ulllmu flaurlnos, ondalaçães, pinturas, perlumarias, etc., etç. 

III 
1 

T. da Memória, 11- R. da Paz 10 

As indicações do Dr. X 
•••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • lll!lll l l l l l l l l l l i l l l l l / 1 11 1 1 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 1111 

E' êt-ro adm itir-se ser v reciso um el••vado núme1·o de 
ingredientes o ut<'n'iilios pam se lavarem os dPntes a rigôr, 
quando afinal 6 sulicientem0nte eficaz a água, sabão ou 
sabon<>te, uma esCO\·a do dentes e um fio de sêda . No 
entanto saiba-se que ha escOvas bôas apenas na aparência 
e outras de fraco aspecto mtts excdentcs para o sou pre· 
ciso emprêgo. A preferivel cleverêi ser a. dl' pêlos ruais 
espêssos o rijos, porquo as demais branclas deixam amou­
toar !lOS dentes o t;írtaro quo de,·criam t'Xpurgar. E' certo 
que as gengi,·as snngmrào mas se assim suceder não 
hajam sustos ou apr<.'en~ões e continuo-se sempre a limpar 
os dentes, sem rcc~io, com uma <>scôva (lcsMs, isto é, 
rija. Em poucos dias a muP.osn estará apta a suportar 
essa rija fric<;ilo e dt•ixará então de sangrar. O emprêgo 
duma cs<:õ\·a lmwda é a causa dos grand<!s maios da cá­
rie e sobretudo do doscarnamento dos dentes, por in­
fecção local. .Faloi-vos dum fio de sêda pot· st-r necessário 
para limpar os C!lpa<;os interdentários que a escOva não 
atinge. 1C eis tudo. Uma lavagem de manhã, outra á 
noite, sendo esta a mais importante visto que durante a 
noite as bactérias desonvoh·idas na bôca exaltam a sua 
virulência. Desnecessário sed1 mostrar a higienica con­
veniôncia. do também, após as refoiçÕE's se proceder á 
necessária lavagem da bOca. 

A. S. 
No próximo n(tmcro: As vantágens do limão. 

A M É R ICO IIEITOR DIAS 
ELECTRICISTA 

Empreiteiro autorizado pelas Comp.•• Reunid;;s Gaz e Elt>ctricidade 
Instalações até 21 prestações. Brinde: Urn ferro electrlco. 

PEDIDOS á Calçada da Ajuda, 167 '! 169, Telef. B. 552 
oade ser~o atendidos com a máxima urgência 

154. C alçada da Ajuda. 15 6 

Neste estabeleclme"to de MERCEARIA, o maõ• uli;o da freguesia da Ajuda, 
e onde primei ro ao venderam e cootlnuam vende"do os bons 

Y INHOS DE C H EL EIROS 
encontrareis tombem um bom sortido de géneros alioentieios de primeira 

qualidade, a çre;oa raaoaveia 

F armá c ia Mendes Gomes 
-- Director ticnlco -JOSt PEDRO ALVES, Farmaceulico Quimico --

C O NSU L TAS MÍ:: OJ CAS p e los Ex.•••s Srs . Ors. 
VlRGI LI O PAUl.A Todos os dias ás 4 horas da tarde 

PEDRO OE FAR A Terçns-fefras ás 10 horas • sábados ás 9 horas 
AlVES PEREIRA - 4 •• feiras ás 9 h JULIU CARVALHO - 3. s feiras ás$ b. 

I'RANCISCO .•ElA - Quiutas.fefras ás , Q horas 
--- Ser viço noc tur no às quar tas-fe !J:as ---

Calça da da Ajuda, 222 LISBOA- Tele fone B. 456 

Manoel 9\ntónio 'Rodrigues 
- co~.r 

V A CARIA E LEITARIA 
Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Licôres e Tabacos 

202. Calçada da A juda. 204 - LISBOA 

LIB RE IRO, L. D A 

T ravessa d a B ô a-Hora , 22 e 24 - Ajuda 

LISBOA 
Oéneros a lfmentlcios de primeira qualidade 

Louças de esmalte c vidros Vinhos finos c de mi êsa III 
l , l('Oh!l•:s 1..: TABACOS 

Agrade cimento 
Da fam il i;~ Ouspcna rocehemos uma ut('nciosa carta, 

agradecendo-no~ a~ nos~as man ifustuções de condolências 
vo r motivo do fal ccimrnto do inrl itoso Afonso, e ped indo­
nos tamhom quo por intermPdio Jo nosso jornal, agrade­
çamos aos com rciantes da Ajuda a manifesta<;ão de sen­
timento o consideração que tiveram para com ela, encer­
rando os Sl'liS estabt>lecimentos por ocasião do funeral. 

Emuora n'conheçamos que, p<>la no<;sa parte, nada 
mais fiz••mos que cumprir um dever de cortezia, n•cebe­
mos com a.-.rado essas palaVI"as, e muito sinceramente 
registamos t>o lindo gesto dos comerciantes àa nossa 

I freguesia . 

I Os bons vinhos da Região de Mafra: 

1 

Cheleir os. Carvalhal. etc_ 

M ARCA· MOSTEIRO OE MACRA 

v e nde m-se nos e stabele c imentos dos 

RESINAS 
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! géneros de primeira necessidade j João Alves 
. . ································································ DA AJUDA, 95 E 97- LISBOA CALÇAD A 

:: .• Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra)_.( 

Gomo se administrava outrora ... 
Em 1909, fomos, na companhia de outros moradoros 

e proprietários desta freguesia (eotr_e elos ?S sr~ . José 
Vicente d'Oliv('ira e Joaquim AntoniO da Si lva, Já fal<'­
cidos, infelizmente), á Camara Municipal, pedir a con~· 
t rução de pa~scios na Rua do Cruzeiro, o qu~, hav1a 
t!luitos anos, figurava nos orçamentos camará.nos, sem 
que ti<' fiz.,ssom. 

TivPmos a felicidade de ser recebidos pelo SI·. Barros 
Queiroz, qu e também já não prr tence ao número dos 
vivo!', o quo fez muit.a falta, porque, seuclo um Homem , 
e relativamente noYo, muito havia a esperar das suas 
qualidades de bom administrador. . . 

Pois aquele senhor prometeu-nos atender tmedwta­
mente o nosso pedido e não qui7, quo saíssemos sem sa­
ber quando ess<'s trabalhos principiariam, e, como não 
estiv.·sse p1·osente o funcionario que podia resolver esse 
assunto, c que e ra o sr. Tomaz dos Santos, que por 
mu itos anos dirigiu, com muito acêrto, <IS obras camará­
rias nesta zona foi o sio-nntário incumbido de aguardar 

' l:> •• 
de decisão, por torem que retirar os outros comiSSIOna-
dos, em vista dos seus afazeres. . 

Consnlta·io o sr. 'l'omaz dos Santos, concordou ple­
namente com o nosso pedido, e sómente objectou a in­
conveniôncia do principiar logo os trabalho~, como ? s1·. 
vereador d•3sejava, porque sondo a rua mutto estre1~a e 
do bastante movimento de veículos eonvinham ser fmtos 
o mais rápidamente possi vcl e só d'ali a dois meses êle 
podia mandar para aqui os operários sufici entes, 

Em face disto, o sr. Barros Queiroz garantiu-nos que 
dali a dois mêses principiariam os trabalhos, e a sua 
palavra cumpriu-se . Ainda não eram decorridos 60 dias, 
quando um numeroso grupo de operários dou início aos 
trabalhos, que se fizeram num apice. . 

E êste cuidado todo em não dificultar o traos1to era 
para fazer passeios ln teraes; pois agora tratando-se . do 
leito da ruv, que está sPndo calcetada a cubos de g~antt?, 
têm andado aqui ru eia dnzia de homens, sendo so dois 
calcetcirvs. Resultado: o trabalho ainda não está em meio 
apesar do ja aqui andarem ha quási quatr~o mêses, e 
para maior fatalidade, faltaram_ agora o~ tms cubos de 
granito, pelo que teve quo ser Interrompido o trabalho . 
J?ouc:t sorte! 

O que não rodemos deixar de dizer é que o trabalho 
vai brm feito, não se parecendo nada com o que se fez 
na Calçada da Ajuda, que tom bo..:ados tão ondeados que 
parece o mar alto; mas isso foi devido á pressa com qne_sCI 
fez para r eceber o Rei de Espanha qu(l atinai nunca veiO. 

A unica coisa em quo se par<!ce é em ter ficado 
assent~ em cima dnm cano do osgôto de cascões pôd1·es, 
como sncedeu naquela. arteria, mas ... quem vier atraz 
que fe<'.ho a porta .. lá diz o ditado. 

Francisco Duarte Resina. 

ATENÇÁO! 

FA'r os fazem-se desde 135$00 a 160$00, com per­
feição e pontualidade, e a 180$00, com 
forros especiais, na oficina de -----

ANTÓN 10 DO ESPI RITO SANTO J R· 
<ANTÓNIO ALFAIATE> 

Rua do Cruzeiro (á Ajuda}, 97, 2. 0 , D. 
Tl!JLEFONE BELÉM 551 

A Boc=edade Promotora do Educação Popular (Asso­
ciação de Beneficencia e InstrnQão, fundada em 1904), 
que tem dedicado tvda a sua actividade ao desenvolvi­
mento da instrução, acaba de elaborar uma representação 
dirigida a S. Ex.a o Ministro da Instrução. em qne so 
pede a criação ou a transfer.!ncia, para a parte ocidental 
de Lisboa, J.e uma escola comct ci!tl. 

Esse pedido não traz aumento de despesa, visto ha­
ver odificio apropriado, beneficiando assim os r esidentes 
das freguE-sias ele AI cantara, Ajuda e Belem, cuja popu­
lação é superior a 70 mil habitantes e portanto maior do 
que a de algumas cidades de Portugal, que se ufanam de 
se considerarem muito populosas. 

A Junta da Freguesia de .Alcantara, a quem foi en­
tregue a repr••sentação, nos termos do decreto n.0 20.429, 
tomou a iniciativa da convocação das outras J untas da 
parto ocidental da capital, para apreciação e apresentação 
do pedido ás entidades cowpotentes. 

Como esta iniciativa é digna de elogio, as ~ociedades 
de Recreio da treguesia da Ajuda parecem dispostas a 
auxiliar a Sociedade Promotora de Educação Popular, 
tendo-lhe já dado o seu apoio o Ajuda-Club, que, cones­
pondendo ao apelo feito, vai oficiar á._Ju~ta da Ij'reguesia 
da Ajuda, pedmdo-lhe secunde essa 1dt>1a. • 

Oxalá se consiga obter ess,• melhoramt->nto, que m111to 
virá beneficiar aqueles que querem estudar e que poucos 
meios te"m para se faz~>rem transportar para longe das 
suas residêncitts, visto as despesas com os transportes 
serem avultadas. 
------------------•******* ________________ _ 

·"Profilaxia da Tuberculose= Creches" 
Foi honrado o nosso modesto jornal com um amável 

convite da .v!esn Adm inistr<ltiva da Irmandade de Nossa 
Senhora das Dôres (Belem), para assistir à conferên~ia 
sôbre «Profilaxia da Tuberculose- Creches», que o dis­
tinto médico Dr. António de Azevedo Moirelles do Sonto 
efectuou em 20 do corrente, nas salas da Junta de Fre-
guesia de Belem. . . 

Agradecemos a honra dispensada ao nosso JOrnal, 
lamentando bastante que motivos superion•s de serviço 
nos tenham inibido de comparecer. 
-----------------******** ________________ _ 

Quem nos atende 1 
Ha dez ou doze di&.s que rebentou um cano de água 

na Travessa da Bõa-Hora, próximo do cruzamento da 
mesma Travessa dom a Rua de D. Vasco. 

A água. que tanta falta faz aos habitantes desta fre­
guesia, corre. . . corre, e irá correndo se não formos 
ouvidos na nossa súplica: «Quem nos atende?» 

DA AJUDA 
DE --------­

,JOSÉ ,j U L lO BORDALO 

Mercearia, vinhos de pasto, vinhos finos e licôres 
Carnes fumadas e queijo da Serra recebidos directamente 

CAFÉ MOÍDO Á VISTA DO FREGUEZ 

Louças de esmalte e vidros •••• Artigos próprios para brindes 

T. da Madresilva, 10 e JQ,.A - R. das Merçês, UI 



8 O COMERCIO DA AJUDA 

~oooooooooaoo~ooooooaconnooooaoocooooooooooooocooooouoooooooooooooooooooooooooooooaooooooooooooJoooooocooooooooag~ 

f Salão PO tugal Emprezárin J. NJcoLA~ ~ER.Is~• m. o i 
§ r Travessa da Memona AJUda ~ 
8 CINEMA SONORO TJ1JLEFONJC BJDL:Baf 124 g 
o o 
o o 

g Sáb ado 28 ás 21 horas -Domingo 29 Dias 30 e 31: SEVILHA DOS 1\\EUS AMORES g 
o o g Exibição do interessa ntis~lmo filme sonoro e falado com RAJI'lON NOVARRO g 

I R u As DA e I DA D E com ~o~~:;N~~o ·- TREME~o~ I~J~:;!~ICA I 
g Empolgante filme de aventurast com g g SYLVIA SIDNEY, GARY COOPERe PAUL LUCAS D' I. {DINAMITE (super-produção) g 
~ NO DOMINGO: Matinée ás 2 h. da tarde 

1
a . POR CAUSA DUMA CABRA ~ 

g com os excelentes filmes mudos com BUCHA e ESTICA g o o 

I Aventuras no Deserto = Um Coração Doente ma 2: MARrocos 1 
g Glorias Alheias Dias 4 e 5: FAT ALJDADE ~ 

l A melhor instalàção sonora dos cinemas da parte ocidental de Lisboa ~ 
q;aBsoooa~oooooo~oooo )~Oouoooooooooocoooooooooocooooooooaoooaoocaooocoooooooooooaaoooooooooooooooooooooocooooooaoco~~ 

FOOTBALL 
Efectnam-so amaul,ã os jogos da 1.a mão dos quartos 

do final do Campeonato de Portugal. 
Em Lisboa te r ão lugar os sC'gui ntes rncontros : 
Luso-Benfica, na Tapadioha, ás 17 horas . .Ma.ritimo-

F. O. Porto, ás 16 horas, e União L isboa-Belenenses, ás 
18 horas, no Estádio. 

Os j ogos da 2.a mão dos quartos de final efectuam-se 
no domingo, 12 d(} Ju nho; á ex c: pc;:ão do encontro Porto­
Marítimo, quo se roalizurá no Porto, no dia 5 . 

No próximo dia õ r t>alisa-sP, no Estadio, o encontr o 
anual entre as selecções mil itares do Lisboa e Madrid . 
A linha da Lisboa é constituída por : Augusto Amaro; 
V iriato Silva e João Belo; Joaquim Almeid<1, Augusto 
l;ilva e Cosar de ·Matos ; Abrautrs Mende~. Heitor, Ro­
dolfo , Bernardo e José Lu iz . A oqn ípo espanhola é cons­
tituída por alguns dos melhcn's j ogauor<'s do pais visi­
nho, tomando, assim, o encontro, fóros do um Portugal-
Espanha. · 

No intuito de bem informar os seus leit•>ros sobre a 
qurstão levantada om volta da final do Campeonato de 
L isboa, <<0 Comércio da Ajuda» procurou Ou\·ir s0br e o 
assunto a Direcção do C . F . «Os Bolononsos ». Por me­
lindr('s que respeitamos escusou-se esta, deli cadamente, 
a satisfazer o nosso dcs(jo, autorizando-nos, no e~tanto, 
a desmentir cat••goricamcntB tudo quanto se diga e es­
creva, que não esh'ja em harmonia com n sua cle~laração 
já publicada nos jornais . 

DIA DA HOA VONTADE 
A Bôa Vontade tambem teve o ~f'u dia . Foi em 18 

do corrente , 
Dia de v0rdadoira frat('rnidade, elo foi, como sempre, 

dedicado ás criao~as, que ama.nbã (oxalá num dia muito 
próximo) poderão explicar aos seus vindouros, que bo uve 
gente bõa e bom intencionada nêsto mundo . 

]~ro Portng;li, tambcm se g uardou esse dia. 
Pela 1'. S. F. foram feitas coufer ências ed ucativas 

nesse sentido, e a benemérita Sociedade «A Voz do 
Operá1·io», J;~uma sessão solcno dedicada aos nJnoos das 
suas escolas, comemorou cooclignamente essa dat<~ . 

-------------------********------------------
Quem nos acode'? 

Recentemente r~bcntou um cano do água na Travessa 
do Paulo l\Iartins. 

O encarr•.'gado de o concertar fê-lo de tal forma que 
amachucou o tuho, fi cando por esse motivo o chafariz do 
Largo da Paz sem <ígna da Companhia. 

Estari:~ o homenzinho embriagado quando executou 
o trabalho? 

Qu»m nos acode? 
-------------------******** ________________ ___ 

O nosso jornal 
Por uma distracção ind oscnlp~ível ... pm·a quem não 

trabalha nostas coisas, saiu o n.0 17 do nos:so jornal 
com a data de !4 de Abril, em ve7. de 1 -~ de Maio . 

Fica feita a llOCI:lssária rocti6ca~ão . 
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